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Debalde teoifios esperado^â püblicaçãe do relató- 
rio do sr- .FÍeur;f solii^ os ^ aconteúinentós do 

Tendo a folha oflidal ^rmmádò, óo dia 24 do 
corrente^ a pu})li cação 4o inquérito,'e nada mais 
téado publicad(i dtipois disso sobro psnegocLos do 
lahd, es(à<vistõ qika nte.<ha vonlade de tornsir co- 
nhecido esse. mys^rioso r^torip., - . ..i 

Quanta Jaz, eiúretanto, não vfria ÜaipublLcação' 
desse documento ijará o publico, que deseja escla-i 
recer-sesobré oprocedifaento do sr. ctürède po-' 
licia, táoelogiado pelos órgãos liberae^, com. pro- 
testos da.qi^si^b. 

VamoEi, tpórtanio, apreciar a conducía dotísr- 
Fleury no desempenho 'da sua. missão ao jahü, 
tomando ,para base dasoossas ofaseryaçces'o in- 
quérito ipuHicado. ,     ~ -. 

O sr.<ctieíe de policia, .mandado ao J^bii depois 
dos acontscimentos que ülli se derai^pcod'.uzÍndo 
a mor(e'de«dois cidadãos è<0 ferimento áe muitos, 
devia ter<conio principal «brigação procurar desco- 
brir os veiâadeiros culpados e promover-lhes a 
punição j'06 altos deyéres do seu cargo âr pwlicia 
impunhamAlhe essa missão.^; 

Entretanto, tal não foi o «eu procedimento, como 
se evidencia dá observação >do. modo'poripie enca- 
minhou o inquérito. Kmvexide procüf^eonhiecer 
03 culpados, lO sr. Fleury tratou excluaivametfte de 
colher inf«nma(ões favorav^ie aos amigos (dó go- 
verno e dè provar um facto por todos sabido—que 
a forgá publica não interveio disectamente no con- 
ilicto, conservando-se no quai-tel durante elle. 

Foram iiiqiKridas apenas qutttro testemunhas (te 
vista, entre as 116 que depuzeram.     .  ,   .' v"^-'-,, 

Vejamos qoal foi o dèpoimentâ destas testemu- 
mhas. 

A primeira testemunha depe^, que estando na 
■sua loja, no lar^go da matriz, viu>ã0is grupos, um 
■na porta da egfeja, composto oa maioria de libe- 
>raes, e de muitaiffente desconhecida, mesmo extra- 
Mlia d parochia, gwe suppõe dog Lensòes, e armO' 
■dos ; o outro grupo, sd de conservadores, também 
armados, junto Ãicasa do major fóado ; que. des- 
tacando-se deste gr^ipo José Valladão e outro indi-, 
vidua, com direcçao à egreja, ao passarem de- 
fronte desta, satiio^es ao encontro Messias Ribei- 
jOt dizendo que era. desaforo ir Yallaâão armado 
prov.oca!-o, pelo que íomou-lhe a arma, sendo nes- 
sa oecasião Valladão espancado pelo indiriduo que 
acompanhava Messias.; que, nesta occasiSo, fecha- 

va a por!tá.da sua >I(sa, oii.vinda ãepofs tiros que 
suppõe euire os aois,.grupo»^^ 

A aegiíin8a testemüiifia de vista depoz—t[ue esta- 
,.vanasualleja,TJunto .-íicasa do magariPrado, junío 
Ã qu^ também se adiava um grupo lodo de coa- 
servadoiiífi, que panda não estnneOi. pr^eoertidos 
e ,mem.4itnt intençõtc hostis; que vio, (Ülülacar-se 
desee gL*i|poJosé Válladão e um infliyiduti^, que vaio 
■coí&eceí, ÍU^endo 'Ofgúelle que ia >ei«i"'e»ij;«Mt «t*- 

FOLHETIM 

Braião 

Seria cousafaêil'escrever'sobre ellcjao cscriptor 
disposto 'à censura systematíea ou ao dextro no 
manejo do Itíuribulo.',  '' 

Has quem quer içvitar estes extremos, que são 
mãoB mesmo por serem extremos, não encontra 
facilidade igual. 

. A censura de-tal modo feila aó attinge o seu au- 
tor; a gloriílcação servil está bem longo de ser 
o louvor devido ao mérito real. 

.A apreciação esclarecida e justa é porém a mais 
difficif. 

Gila é a missão da crítica, essa magistratura lit- 
teraria, em regra exercida não pelos mais provec- 
toB, como na magistratura civil, mas por aquelles 
que nada tendo feito, julgam do que fazem outros, 
o é por onde estream assim os -escriptores jovens 
em^uanto esperam que lhes venham com a idade, 
habilitações para outras cousas, 

E'uma tarefa ingrata.'Para ser completa, deve 
ser acompanhada de. um arsenal de principies e 
regras certos, inflexíveis. 

Nesta bagagem ha um regoá, espécie de estalão 
que é applicãdo ás obras e aos homens.- 
, Maiores ou menores, deliram elles embora . uma 
rnsigniflcancia do padrão legal, são postos á mar- 
gem. *- 

E' por isso que a. critica tem repeilido muílas- 
obras pur serem moitb grandes de mais pa|»-^"ê3.^í 
tatura do crítico é para a extensão das suSslpiné^i' 
didas. 

. Tremem disso Ih^ acontecer os que têm cons- 
ciência.       ^. ■;■/-.' i,   ■■_- 

!ttuítos abaqâonam as regras' da arte, c ati- 
ram .fdra,' o pezado apparelho de bombeiros da 

,1- 

4«íu:«m:;,jiue seguindo elles em diMCção & mafrii, 
'veifrilhasiüo-encontro Messias Ribeiw e ui4> indivi- 
ãue que>aÍO'Conheee, e, depois de .ama ::|ltercaçÂo 
ouwio UDiJtiro f{\i&■vonstou-lhe ter i^do < lispãradv 
fpqr V^lãSão, aesconfiando que lei da do para o 
iiihãe, poriHãq Ihéitionstar que oífendesse Ijiessoa al- 
guma:; gue Messias Ribeiro tomou^Ihe a igarruchii 
'e<ãeu*lhed|gumas'boi^9adas ; que em se.guida eo- 
imeçflu oitiroteió.   ' 

, :C«mpariaã().s os.tíepoimentos d^ÁÉíe di ias teste- 
imui£ia8'âe«Í3(a,.é^«i^identè que eltas se'Conlradí- 
:ieHi">sobre,iüm poflto ^lessencial, qual o do saber 
quem 'deu^e primeÍTO tiro, seValUSSo óu Messias 
iRibevo. A iprimetna testemunha diz—qu e viu o 
•con^panheiro de Messias espancar í Walhà ão, que 
>estavA por tterra, <quc nessa occaúâo- faltando a 
porla.lla sua íója, só idcpois ouvio n .pâmoírn (iro : 

■s ^ogunda testemujliiG, diz que, antes do t iro^ só 
svio-ãUercaçãa. 

rSoio sr. :Floury quisesse chegar ao -descobirimen- 
&i)'da werdade sobre ie«te ponto inuipotaantiusimo, 
lãeViamecessammente: fazer outras perguntas & se- 
jiundá [téstemimha, peíorsienos as t&esmas que fez 
i iprimeira.; entretanto, assim não procedeu, por 
quejáitãnha Obtido o essencial—isto-é, f^ue o pri-; 
■aeiro itii-o partio de .Vallaãão. .. 

!>jem ao menos occorreu ao sr. Flear^FÍnquirírá 
esta itestemunha £obre o seguinte ponto fio seu de- 
paiiuento:: .ao passo que dacla^a ter oicíoYalIaüão 
eneuminhíT-so.,ft»raa egrçja^e altercar«ora.^^-., 
sias ; qiianio ao'tlro,'limita-^e â ãiiet—^oKsta-lke 
ter iíão disparado g)or Valtedão. 

Porque ,iiK0 procurou o sr. sFleury esclarecer este 
ponto falho So depoimento desta testemunha, como 
procursuieacínreccr.t} depoimento da primeira, por 
certo nmsía'Koravel.aos conseirvadorcs? 

A primeira 4estemmiha depoc que o dele^^aâo de 
policia, tenente-coronel Mattoninhos, esteve no 
canflicto, mas «em praças do cojtpo policial. 

Se o sr. fJeufj tivesse amor á síerdade e respdto 
pels justiça procuraria .depois deste depoimento, 
iverílicar qual a parte que o delegado de policia to- 
tnou no conSicto, .ao guaí esteve presente ; entre- 
tanto, interrogaado ,a secunda lestenmnha, a sua 
pu-gunta a este respeito ioí feita de tmodo capcio- 
so, para evitar o campromettimento da auctoridade 

^òiicii^ que é o che(e. do partido liberal e o prin- 
cipiUjKtor no conflicto :, perguntou o sr. Fleury— 
«o ó 4elegad'p de pofieia-fez-fogo coma/'orfa, 

daiide assim Sugar á resposta, evasiva—de não ser 
ÍsB0>j'wrdade, porque . a'^f'orfEI'Q&O sábio do quar- 

*'(]E*íttoíscandalòsò[^'pr<>cedimentodo sr. Fleury 
Dp:|pFi|positO'de occuiUit a verdade sobre a co-partí- 
i^ajão do delegado de policia no conllieto, que, 
{aWzár do depoimento da primeira testemunha de 
yti^a.á este^ respeito, apezar do depoimento da oi- 
^va lestemunba,. que disse que o'delegado foi 
qiiènci mandou desarmar k Valíadão ; apezar dO de- 
poimento da nona testemunha, que confirma o que 
idisflé a anterior, accregcenlando que o delegado em 
ipesBOB foi quem tentou desarmar a ValladSo ; ape- 
zar <6e outra testemunha que disse ter o delegado 
acoKipanhado k Messias, quando foi ao encontro de 
VaHatíào ■, entretanto, o sr, chefe de policia fez 
«uvlflos de mercador sobre este ponto, aopas- 
w^tiue fazia outras perguntas verdadeiramente 
JêDpíehtes, como esta—se Messias era auctoridade 
policial I 

Cmitinuarcmos. 

muvk 
A.n ultimas noticias são de Lisboa 12 de Agosto: 

INGLATERRA 

Annuucia um telegramma expedido de Londres- 
naítftrde de 10, que o conde do GrenviUé declar&ra! 
na camaia dos lords que os representantes das po-' 
tunci^'em Londres eram 1 unanimes no desejo de 
manter à accôrdo. dá^ potéhciasi. acreditando üiãfti 
que a IW-la «ftti^ oppBim>r*iiíntade%ii!Ãiiffi^^ 
Europa.. Accrescenta quea Inglaterra estava   de- 
cidida a não recuar diante da responsabilidade da 
acção commum para impedir uma catastrophe que 
produziria as maiores calamidades. 
- : Diziam de Londres, lila' tarde de ü, que as tropas 
afghans de Eyub contornavam Kanilahar e occu- 
pavam a linba de retirada dos inglezes.   Kandahar 
estava abastecida para dois mezes. 

Dança e a do sèví clero no presidente da Tepublicà, 
a despeito de cérlas apprchcnsões e receios, í de- 
clarou Gré\7 que o clero francez não devia inquit- 
tar-se, porquenem a'rèligião'Rem a egreja^ est^ 
vam ameaçadas.  ■ '     ;-;'ji/.:       -: .■■■,■ jh 

Em Clieburgo, Grévy foi recebido pela munici- 
palidade e pelos senadores e deputados do districto 
e esiado-maiures dás guarniçOes terrestre c mariH- 
ma.   Na prefeitura marítima recebeu todas as cor- 
Eorações e delegações.    A cidade  aohava-se em- 

andeirada e havia grande enthusiasm'' 
iaçàò. I . 

Na manhã de 10 os trcá' president; ^ 
cerempniado lançamento & água * 
çado Magou ; depois visitaram 
na enseada, recebendo em tod 
acolhimento. ''■'■■ 

Em um 2uncA que lhe foi o loe...       jiir- 
go pela imprensa republicar "letta proferio 
um extenso discurso, no ou? nt\x k necessi- 
dade do accdrdo entre todo ilicanos;  de- 
clarando que nunca asp~ 'iira, e quO s^ 

■"';/' 

■*. 

"lo e».. 

queria ser servidor da t 
■   B'ôra expulso daFrf 
Irangeiro, o Barão H( . 
rector do periódico saty 

:ade de es- 
ador'' e di- 

ALLEMANHA   : '.■ I   " 

Realizára-se em Ischl a entrevista dos imperado- 
res da Áustria e da Allcmanha. 

nALIA 
''•:>:... ■■■.'■iu. 

.1 

Segundo communicavauí de Roma, o papa rci- 
solvér>i estabelecer um vicariato apostólico ém Mar- 
rocos e outro maispara o interior da África.   -. 

''^■^flM-:'~~~- -■■■. ^       . . - 
RÚSSIA 

YEtü )Lieiim^^:^e&U^iú&itm UQ .ínceiiâio' 80 .i 
'casàà; do'màiú(ííw-:?8ídõ'pedra. ■.^:; ■>;;'. ■.-■;.í:,^    ^Ií-J,     ■• 

nos es- árte^ muitas vezes p»mp1o .k irem apagar 
piriitos o fogo do entbusi&smo. 

E se uns escrevem dizendo e querendo dictar o 
que outro? devem pensar, ha muitos que s6 dizem 
o que sentiam. 

Deste numero somoK nós. 
Renuaciaroos ás honras do entíco. 
Somos apenas contemplador ; ás vezes ín-itado, 

ora indiflercnte, oro admirado, 
Deante de Brazão é este ultimo o estado de nos- 

so espirito. 
Admiramos e o que é raultomais, admiramos 

com motivos para isso. 
Vejamos. 

Eduardo Draziú merece perfeitamente as honras 
de iim estudo. : -      - 

Alto, magro, louro, é mais um typo saxonio do 
que latino. Os olhas grandes, azuesj á tior do rosto 
projectam fora das orbitas o crystahno  azulado. 

A pliysionomia cheia de distincçSo é melancó- 
lica, nào da melancolia doentia dos alTectsdos do 
ligado e dos hypocondriacos, mas proveniente com 
certeza de uma preoccupação superior. 

As suecessivas encarnações que em sua pessoa 
realizam as creaçSes dos poetas dramaticus, do 
exaltamento de suas paixões, parecem deixar-lhe 
todas um vestígio, uma recordação, n'uma certa 
tristeza que se não é o acompanhamento forçado do 
amor real, é quasi sempre o que constituo o amor 
idealizado petos autores. 

A preoccupação da gloria, um ligeiro-desgosto 
de ter por tbea'tro delia apenas uma porção míni- 
ma do mundo, em que, o circumscreve a lingua 
ignoradavjem que se exprime, e qoeé a de sua pá- 
tria, tudo isío explica talvez, a melancolia do  ar- 

?.';5fÍemói-o no monólogo ão aamlet e como muito 
'èeiõ' "disse um .illustrado escrjptor, por ser muito 
aÜTerente, o juígar-'sc o desempenho de um frag- 
mento de tragédia, de a'valiar-se o mérito do artis- 
ta em toda a integridade e unidade de uma con- 
cepção dramática, não pude o mérito de que deu 
mos'tra- Brazão, na   representação   do, Eean, ser 

FRANÇA 

No dia 8 partiram de Paris para Chcburgo o 
presidente da republica franceza, acompanhado 
pelos presidentes das duas câmaras, ministros da 
marinha do interior e (outros personagens. Nas 
diversas estações do caminho de ferro o presideutu 
da republica foi comprimentado pelos respectivos 
.tiuiires. 

Ao bispo de Bayeux, que manifestara a sua con- 

qun o governo- 
hington resolvera «quo permanecesse um vaso de 
guerra americano nas águas de Cuba, afim de pro- 
teger os navios mercantes dos Estados-Unidos. 

Esperava-se que em breve seriam reguladas as 
questões pendentes entre os Eslades-Unidos e a 
Hespanha. 

PORTUGAL 

afSnnada com a grande certeza  de que só   conti- 
nuados succes.'!os são a prova cabal.   ' 

Se ha entretanto entro as grandes obras dramá- 
ticas alguma em que púáe rutilar esplendido o ta- 
ienU) de.Brazão é sem duvida na representação do 
papel do incomprehensivel princípe da 'Dina- 
marca.' ■ 

Não podemos infelizmente vcl-o nesse papel. 
Para Itrazâo ter tão bom ensejo de elevar-se ain- 

da mais aos olhos da critica, encontra elle duas 
grandes dííllculdades no iheatro de seu paiz o no 
nosso.     ■ ■■       • 

Km primeiro lugar a faUa de artistas que possam 
estar na altura de Bhakspearc e em segundo o pouco 
favor que do publico recebo o thentro especial- 
mente o thcQtro quo representa as grandes obras 
dramáticas antigas. Empiezario algum se abalan- 
çaria á levar á scena o Èamlet; muita gente con- 
êorruria Âs primeiras representações para que os 
outros essa tcrrivel individualidade chamada outros 
pense que se ama a arte e se tem bom gosto ; de- 
pois desta transigência com as convenções, (ícaríam 
vazias todos os lujjares da sala, nas outras repre- 
sentações. 

Vemol-o porém interpretando' o drama moderno 
de que é representante insigne Victorien Sardou. 

Todos os applausos com que no desempenho dos 
papeis creados pelo dramaturgo* francez,  tem sido 
acolhido .Brazão, foram merecidos. 

For mais sublimada e difficultosa que seja a re- 
presentação dos extraordinários personagens das 
antigas tragédias, em todo o correr do papel que 
lhe cabe, pôde o actor responder á qualquer cen- 
sura por uma esãgeração ou qualquer outro defeito, 
allegando a natureza especial e quasi phenomenal 
do personagem que lhe cabe representar. 

No drama, segundo o typo contemporâneo, o 
escríplor esforça-se por tornar os seus personagens 
os mais humanos, os mais possíveis, o que não im- 
porta comtudò tornal-QS os mais communs. 

O,espectador tcin um forte elemento para basear 
o seu juízo sobre o artista, é a comparação que faz 
entre elle e os homens que conhece na vida real. 

;Se as platéas nunca viram nem- tiveram occasião 
de encontrar homciu algum igual á Othelo ou á 
Cinnwtem visto muitas vezes, e alguns espectado- 

Segundo o Biario do Governo, a epidemia que 
se declarara em Lisboa já declinava progressiva» 
menté. 

O ministro dos negócios estrangeiros e o condp 
de Valcncia tinham assígnado a nova  convenção 
6ara regular  o direito litterario entre Portugal  e 

espanha, a qual ofleroce mais garantias aos es- 
criptores de ambos os pai/es. 

res c espectadoras tem visto mesmo ao espelho, 
muito burguez parvo e intrigante, e muita mulher 
leviiina e invejosa, como appareccm nos Burgueses 
de Ponlarcjf. 

Mesmo os personagens que o autor nos apresenta 
como representantes do sentimento, da honra e da 
dignidade, não são felizmente tão raros como se 
quer dizer. A' parte o apuro que em tudo exige a 
conveniência scunica,tem-se no mundo quem possa 
servir de termo de comparação para o juízo á for- 
mar-se do actor. '   - 

K este juízo assim firmado não pôde ser senão 
muito lisongeiro para Eduardo Brazão. 

Fm todos os papeis cujo desempenho lhe tem 
cabido Brazão tom mostrado comprehendel-os ad- 
niíra''elmcnle. . .,. -í 

Ha artistas cheios de talento, que não  são man- 
chados por esses defeitos que ShaKspeare chama vií~    . 
lanies ofnature, e em quem a arte   é apenas um 
esforço espontâneo da natureza. 

Sãõ seres privilegiados dignos de admiração, 
ape/ar de as vezes scr-lhes infiel a natureza, o que 
muito mal lhes faz quando não a supprem o traba- 
lho G a arte. 

Outros são ainda mais dignos de applausos. . 
São os que exercem o seu talento pelo trabalhoj 

pelo estudo da arte. >' ;   ■- 
llrazão é destes. 
Em todas as situações que a Irpaginacão fértil dos 

dramaturgos combina, transparece no* trabalho de 
Brazão, a arte c a arte na sua melhor c mesmo 
única expressão—a naturahdade.' 

A naturalidade é ò segredo para o actoir elevar- 
se ã altura da arte moderna. •,..'. 

Esse segredo tem-no Brazão. ■   " 
Por isso cremos firmemente que os applausos até 

hoje recebidos por este artista, os que cUevae e^ti^: 
noite receber no thcatro S. José, se repetirão aüldl' 
mais enthusiasticos no futuro. "^ 

Isso será quando Brazãu que é ainda bastante 
joven, crescendo em idade, crescer em pcrfeicõf* 
artísticas. 

Temos crença que estas serão tantas, que Eduar- ,^ 
do Brazão lerà como Rossi, e Salvini uma reputa-v|ÍT^ 
cão universal. 

1 
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AMEülÉA 
São ílfi 25 de Agosto as ultitüas noticiai. 

REPUBLICA ARGENTINA' 

A (lissüluçiio da legislaliira da província de Gue- 
no3-Ayres jà era fado coQsiiniado. O governo ua- 
cioiml mandou Iropade linha, que apodorou-so ao 
anoitecer de 21 da casa das câmaras, occup:mdo-a 
militarmente, txpuliatido alguns poucos deputados 
que ali estavam, collocandu soiilinellas nas poitas, 
que irapodirain o ingresso aos deputados e senado- 
res, repellindo a coacii d'ai'ma quem tentava en- 
trar e ameaçando levar a ponta lie baioncta quem 
insistisse. 

Ao mesmo tempo, o governo nacional respondia 
á consulta que lhe dirigira o da província, dizen- 
do-lhe que o interventor recebia ordem de executar 
dircctamenle a lei sanccionada, dando lilleral cum- 
Srimento à resolução do congresso, que mandara 

issolver a legislatura e proceder immedíatameule 
ã sua reorganisação. 

. Os membros da legislatura assim dissolvida â 
viva/orça reuniram-se um uma casa particular e 
distribmtara o manifesto. Feito isto, os partidos 
vencidos tomaram uma attituda completamente 
passiva. Os vencedores, pelo cotrario, procuravam 
com soíTreguidào encartar no governo e na legis- 
latura os seus candidatos. 

O dr. Moreno dccidira-se afinal a não renun- 
ciar o cargo de governador, cedendo àquelles que 
lhe aconselhavam que não abandonasse o seu posto 
ao vencedor, poupando-lhe mais uma violência, 
que não tardaria muito tempo. 

Por causa das rivalidades entre os círculos polí- 
ticos de Beigrano para fazer triuraphar.cada qual o 
seu candidato ao ministério geral da intervenção, 
disputado por Carabaceres, Pellegrini, Irigoyen, 
Wilde, Rocha e Sacnz Pena, assentàra-se de dar 
ao general BustiUo, interventor com autoridade em 
toda a provinda, dous secretários, Enciso e Vil- 
iamayor, em vez de um secretario geral ou minis- 
tro. 

O presidente da republica enviara ao congresso 
uma eitensa mensagem acompanhada do seguinte 
projeclo de lei: 

n O senado e a câmara dos deputados da nação 
aanccionam com força de lei: 

« Art. 1» Duclare-se capital da republica o rou- 
nicipio da cidade de Buenos-Ayres com os seus 
limites actuaes e depois de cumprido o requisito 
constitucional de que trata  o  ultimo artigo desta 
lei. 

« Art. 2' Todos os esíabijlecimentos e edifícios 
públicos situados no município ficarão sob a juris- 
dição da naçSo, sem que os municipaes percào por 
isto o seu caracter. .    . 

a Art. 3° Exceptuam-se o banco da província, o 
banco hypotheeano e o montepio, que conlinuaião 
aob a propriedade e direcção da província sem al- 
teração em sua constituição actual. 

a A província conservara igualmente a proprieda- 
de e administração dos seus ferro carris. e telegra- 
phos ainda mesmo que principiem no município da 
Cidade. 

« Art. 4» A nação tomará sobro si a divida ex- 
terna da província de Buenos-Ayres, mediante os 
ajustes prévios nece-sarios. 

« Art. 5» O governo da província poderá con- 
tinuar a funccionar na cidade de Buenos-Ayres 
occupando os edifícios necessários para o seu ser- 
viço, sem jurisdicção na mesma cidade, até man- 
dar-se para o lugar que suas leis designarem. 

« Art. 6° Emquanto o congresso não organisar 
na capital a administração de justiça, continuarão 
a exercé-la os juizes e tribunaes provínciaes com o 
seu regimen presente. 

« Art. > Esta lei só vigorará depois que a le- 
gislatura de Buenos-Ayres tiver feito a competen- 
te cessão, conformando-se com suas cláusulas nos 
termos do art. 3" da constituição nacional. » 

Agora não ha nia''8 duvidar que o íim de todo o 
luxo de rigor ostenlado contra a provinoia de 
Buenos-Ayres, da occupação da campanha primei- 
ramente, depois da cidade, do golpe de estado 
contra a legislatura, é conseguir uma outra legisla- 
tura míiitarmenie eleita, tão dócil quanto se queira 
para ceder à nação a cidade de Buenos-Ayres, 
afim de fazer delia uma capital definitiva e federa- 
lisada. Nenhuma legislatura que não fosse eleita em 
condições taes consentiria na decapilaçào  da pro- 
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vinçia por i-lla ivprofeiilada. E como a coiísti-; 
tuição tonia itidisppjisuvül o uonsciilimeiito da le- 
gislatura proviiicÍLtl para a ces^io ile qualquer parle 
de tcrnlono ao governo federal, eli<i foz.tudo para 
ter auiiica. legislalura qiio poderá dar-lhe seine- 
liiunle coiiseiilimenfo, prociitando, salvar.'.'ãpcnas a 
leilrada Uispu.iição cuiistiluciunal. ■'í ;. 
. A siluuçíio quopor csles meios vae inaugurar^sc 
mostra não querer a harmonia constitucional, é 
tudü faz cicL-que o gt.>neriit Júlio Roca governará 
com a dictiidiirá. 

Na manhã de 23 falleceu, em Montcvidéo, Heii^ 
riqueRouuiro Giinenez, redactor do Can-eo Es-, 
paíiol de Buenos-Ayres, em conseqüência do fo- 
rimiínto que recebôra no desafio c»in o stsu coUcga 
G compatriota P^iuly Angulo. ■   ■      ': 

O cadáver embuhuinado foi conduzido a 23 para 
Buenos-Ayre.s no vapor JiipUer, 

Romero Giineucz chegara em sua pátria a uma 
alta dignidade ccciesiastica, abandonando a carrei- 
ra em 1809 para entregar-se ás agitações da po- 
lítica. 

A parte activa que tomou na revolução de Mâ- 
laga, suUocadapelo general Moriones, ôbrígou-oa 
refugiar-se na buissa, de onde voio para o Rio da 
Prata. 

Passados alguns annos voltou ã Europa e casou- 
se com uma jovcn poetisa cega, que era mãe pre- 
cisamente nos momentos em que seu marido rece- 
bia a bala que o levou á sepultura. 

Fallando a este respeito, diz a Pátria, de Mon- 
tcvidéo ; 

« Exhalou o suspiro da morte não vendo a sua 
idolatrada esposa, nem estreitando em primeir;0 è 
derradeiro abraço o ftlhinho de três ■ dias, que não 
conliecia. *        ■ ; ^ 

Sua desgraçada cônjuge, que c completamente 
cégíi, deu á luz ha poucos dias o sau primeiro fi- 
lho, e por emguanto ignora a terrível desgraça gue 
a condetnnou a viuvez, multo longe da sua pátria e 
da sua família. ' 

Não podemos continuar neste assumpto, porque 
uma mescla dolorosa de compaixão e de indignação 
nos afilige e não consente a calma e placidez exi- 
giveis. 

Não queremos profanar a solemnídade de uma 
sepultura que se abre e de um corpo humano, que 
se esconde na terra humedecída com as desespe- 
radas lagrimas de uma infeliz cega desamparada; 
não queremos interromper os fracos vagidos de um 
recemnascido orphãosiníio, 

Os culpados do horroroso quadro, que não de- 
senhamos porque a dõr nos convulsiona, devem 
ter remorsos eternos, e so nos corações do matador 
e dos padrinhos existem propensões nobres, gran- 
de deve ser amagoa que nesta hora os tortura.» 

O desembarque dos restos de Romero Gimencz, 
a 24, foi um acto solemne, ao qual concorreram 
cerca de 4.000 pessoas, entre as • quaes represen- 
tantes dequasi toda a imprensa. 

Mitrii, diz uin telegramma de Buenos-Ayres, of- 
fereceu o pantheon de sua família para neÜe so de- 
positar o ferelro. 

REPUBLICA ORIENTAL 

Em Paysandú, muitos serenos tinham-se retira- 
do do serviço, em razão do estarem morrendo ã 
fome por não lhes pagarem os soldos. 

— Uma grande nuvem de gafanhotos' veio esta- 
cionar em b. Francisco Grande,'■produzindo im- 
mensos estragos nos campos.     ■■'■■• ■ 

— O governo já tinha reçebijlò da Aineríóa do 
Norte o armamentoRemingtonj-'q'uè tinha sido en- 
commcndado para o fcgiinentovâevtílhariar'!)!'^- 
vemenle chegará outro pai^a p exercito de   linha. 

— lambem cbegaram* ' pela' barca americana 
Roylslon, procedente de New-íqrk, 15 caixdes 
com carabinas e 6 com sabres. 

— Foi declarada cm quebra a casa cammercial 
de d. João Expois. 

XXIV 

(Continuação) 

E o capitão desceu para o seu camarote, acompa- 
nhado pelo príncipe negro e pelo immediato Josué, 
que ia resmungando; 

— Me finem, se entendoI Mas cmfim... o capi- 
tão lã sabe o que faz I... 

O Sem-Yentura dizia nesse momento para o 
Gorgulho: 

— Estâ-me parecendo que o capitão prepara al- 
guma acção infame. 

— Mil trovões, respondeu o marselhez. O mal- 
dito é capaz de tudo. Mas que nos importa isso 
a nós? 

— O príncipe negro, tornou o Sem-Veniura, 
parece-me mais intelligentc c   melhor do que os 
outros- 
' .^ E'  possível,  re^wndcu o descuidoso Gor- 

SECCAÜ JUDICIARIA 
Tribunal da Rülação 

SESSÀO DE 31 DE AGOSTO DE 1880 

Julgamentos 

Recurso crime n. 301.—S. Simão.—Recorren- 

gulho com a sua costumada indifferença de phí- 
losopho. 

— Quem sabe se vae acontccer-!he alguma des- 
graça. .. 

— Ora I... disse o Gorgulho encolhendo os 
hombros; o capitão é capaz de o levar tam- 
bém. 

— Como escravo? 
— Esta visto I 
— Mas isso seria uma traição infame I 
— Ah I meu pobre Sem- Ventura, tornou o 

Gorgulho rindo, estás ainda por conquistar t Olha 
que por mais que faças, não és capaz de/emeodar o 
mundo t 

Nesse momento appareceu Josué que mandou 
levantar ferro. 

—• Mil trovões I exclamou o Gorgulho com m&o 
humor. Nunca a gente pôde descançar um mo- 
mento I 

— Se queres eu vou tomar o teu lugar, .disse o 
bom Sem-Ventara. 

— Se tens nisso muito prazer... respondeu o 
Gorgulho, que nunca se fazia rogado. 

O capitão, ao mesmo tempo que oíTerecia um 
copo de vínbo ao príncipe Adorno, dera em íraacez 
as suas ordens ao immediato. 

Quando este lhe perguntou pela quarta vez se 
devia mandar embarcar o rhum, o capitão res- 
pondeu : 

— Não... Em vez disso mandarás apontar para 
a ultima piroga os nossos dois canhões carregado; 
de metralna. 

— Bom. E depois ? perguntou Josué que come- 
çava a comprehender. 

— Mandarás levantar ferro e desenrolar o panno 
todo... 

— E que ,mais ? 
— Quando ouvires am tiro de pistola...        }^ 

■te, o juiz do direiUo da comarca ;   recorrido, Cle- 
ineiitiuo José do''l-^uIa ; relator, o sr. lírito ; juizes, 
os sr.i. Gama e ftlejlu « Nogueira. 

Negaram provimento ao reciirso e conllrmaram 
a iiâu pronuncia cibí recoi-iido ; unanimemente. 

Recurso eteitoràiiiíi. 209.—S. José dos Pinbaes. 
—Recorrente, o juizo ; riicorrido,, Joaquim de Bas- 
tos Coiinbra ; relator, o sr. Nogueira ^ juizes, os 
srs. Uchòa e Gama--B'nietlo. 

Julgaram procudfenle o Fccurso, o referinaram o 
despacho ; julgaram valitÈi á eleição'municipal de 
S. José dos Pinhas* iuininintenieúte. 

Revista icrime a, 8.—Nitbcroy.—Recorrente, 
João da Siívã Leal ; recorrida,-a justiça ;,relator, o 
sr. Ori^ ; reifisòres,; os. sis. Nogueira e- Ganwi c 
Mellofjuiz, o sf. ü«hôa. -    ■ 

Julgaram nullo o processo poia incompetência 
do juízo especial em que foi intentado c julgado; 
unanimemente. 

Appelíação crínic n. ^8.—Cnçapava.—Appi-I- 
lante, o juiz de direito ; appellado', Lnizí:Alves de 
Toledo ; relator, o sr. Gama e Mello ; rcvisoces, os 
srs. Uchõac Brito; juiz, o sr. Nogueira. 

Não tomaram conhecimento da appellanão do 
juiz e julgaram procedente a appcllação dõ autor, 
unnullarum o julgamento do juiy por faltas subs- 
tancí.ics e mandaram que o reu appellado seja de 
novo julgado ; unanimemente. 

Appellaçâo cível n. 538.—Atíbaia. —Appellante, 
o liberlincio Bento, por seu curador ; appellados, 
João Bap^islada Rocba Franco e outros ; relator, 
o sr. Brito ;.revisores, os srs. Nogueira e   ücliôa. 

Julgariáni improcedentes os embargos í confir- 
maram p accordam embargado, contra o voto do 
sr. Britói que os recebia para reformar o accor- 
dam . 

ReUroú-se da presidência o sr. conselheiro Villa- 
ça, por impedido c assumiu o sr. Nogueira. 

Compareceram os srs. drs. Sebastião José Pe- 
reira, -tntonio Gonçalves Gomíde e Ignacto Arrudti, 
juizes dè direito das comarcas da capital, Campi- 
nas e Jundiahy, convidados para tomarem parte no 
julgamento do feito seguínte.que^fui realisado. 

Appellaçâo cível ii, .—liifneira.—; Appellante, 
Maylasky, Peixoto & Comp. ; appellado, José Ver- 
gueiro ; relator, o sr. dr. Sebastião José Pereira ; 
revisores, os srs. drs. Gomide e Ignacío Arruda. 
Despresada a preliminar de nullidades, regeitaram 
03 embargos confirmando o accordam embargado ; 
unanimemente. 

DISTRIBUIÇÕES 

(    •    Appellaçõea crimes 

N.664.—Capital.—Escrivão Andrade.—Appellan- 
te, o Juiz de Direito.—Appellado, Joaquim An- 
tônio de Oliveira.—Ao sr. desembargador No- 
gueira. 

N. 665.—Belém do Desc:dvado.—Escrivão An- 
drade.—Appellante José Leite Rolim.-Appellada 
a Justiça.—Ao sr. dr. Gama e Mello. 

N. 66(3.—Xiririca.—Escrivão Andrade.—Appol- 
lanfo Jo5o Theodoro Gonsalves,—Appellada a Jus- 
tiça. -Ao sr. desembargador Uchrk. 

N. ee"?—Rio Claro.—Escrivão Freitas.—Appel- 
lante o Juizo.—Appellada Manoel Duarte da Cu- 
nha.—Ao sr. desembargador Brito. 

N. 668.—Coritiba.—Escrivão Freitas.—Appel- 
lante o Juizo.—.Appellado Lourenço Bueno do Es- 
pírito Santo.—.\o sr. desembargador Nogueira. 

N. 669.—Castro.—Escrivão Freitas.—Appellan- 
les Cândido da Cruz e outro.—Appellada a Justiça. 

■—Aõ^sr.'dr."Gímae Mello. 
■ % 670.—Coritiba.—Escrivão Freitas.—Appellan- 

te José da Costa.—Appellada à Justiça.—.4o sr. 
desembargador Uchâa. 

Appellações eiveis 

N. 604.—.Amparo.—Escrivão Freitas.-»-Appel- 
lante capitão José Pires de Godoy.—Appellados 
Carolina Pires de Ávila c outros.—Ao sr. dr. Ga- 
ma e Mello. 

N. 605.—Campinas.—Escrivão Andrade.—Au- 
pellante o Juizo.—Appellados José Honorato uo 
Amaral c outro.— Ao sr. desembargador No- 
gueira. 

N. 606.—Santos.—Escrivão Freitas.—Appellante 
Thomaz Antônio de Azevedo.—A ppeHaaa Massa 
fallida do João Rodrigues Leite.—Ao sr. desem- 
bargador Faria. 
■ N. 607.—Capital.—Escrivão   Andrade.—.Appel- 
lante o libertando   Izidoro.— Appellado   conego 

EKequ'.is Galvâo daFontoura.~Ao   sr.   desembar- 
gador Uchôa. 

N. 60S.—Coritiba.—Escrivão Preiíís.- - Appel- 
lante Francisco Igitacio dà Rocha.— Aj ipellados 
Maximiaino de Almeida Torres e ont^os.- —Ao sr. 
desembargador Brito. 

■'?■>■■. 

— Farei fogo sobre a piroga, não é assim 7 
— De modo que a raeltas no fundo com 

todos os negros que a tripulam. Logo em se- 
guida pogarás no porta-voz e tomaras o meu 
lugar... 

— E faço-mo ao largo, não ? 
— Exactamente, 
Josué subiu logo para a coberta. 
O capitão oITerecéra um outro copo de vinho ao 

príncipe Adoino. 
Mas este não o aceitara. 
— Não, disse ello. Bebo só cmquantu tenho 

sede. 
E, levantando-se, estendeu a mão ao capitão 

negreiro. 
Então este abriu a porta do camarote, e con- 

vidou delicadamente o príncipe a ir na frente. 
Has de súbito o príncipe, logo que deu um passo 

fora da porta, soltou um grito... 
Abrira-se na sua frente um alçapão, e o desven- 

turado precipítãra-se no porão. Ao mesmo tempo 
o capitão, tirou do cinto uma pistola, approximou- 
se de uma portiuhola e disparou. 

Josué executou immedialamente.e á risca as oi^ 
dens que havia recebido. 

O navio deu volta sobre si mesmo i um ma- 
rinheiro cortou com uma sd machadada a amar- 
ra da piroga, a qual começou a Huctuar sobre 
as águas, com grande surpreza dos negros da 
comitiva do príncipe, que como bem pôde suppõr- 
se, não estavam iniciados no segredo da vingança 
do rei negro. 
<   O Fovler virou de bordo. 

De súbito foi o espaço illuminado por dois 
relâmpagos, seguidos de duas detonações horrí- 
veis.   Sob e a piroga ^iu uma chuva de ferro 
e    fogo... f'     ir 

O fcaixel desappareceu com toda a trípola^o.... 

SECÇivO LIVRE 

Club de Gurridas 
Const»que vaé ser inscriplo para OGeorrldas de- 

domingo,, como nacional, o cavalloi ÈTaMijjiíía, do 
ar. AngeLoi Fqnili. 

Chamamos pata o facto a atlenção-da directoria 
do Club. 

O sr. Ângelo Feniii foi o introductor do cavallo 
Siroco, não admittido á correr cia. S. Paulo por 
haver suspeita de ser estrangeiro- £m Campinas, 
levantandu-se a mesma suspeita promoveu-se pe- 
rante adireclocia do Club dalli uma justificação á 
respeito da nacionalidade desse cavallõ, em conse- 
qüência dia qual os seus actuaes proprietários aca- 
bam dc' desistir de todos os prêmios ganhos, reco- 
nheceiulb>assim a procedência dos-docninentos quC' 
provam, a fraude libvida na introducção de tal ca- 
vallo eomo narional. 

Ori>, sendo assim, scràadmissivaliqueosr; An-> 
gelo F'ènili possa, em seu nome,,oano deoutrem,. 
inscn^ver cavallos para as corridas do Club? 

O reguhnaento da sociedade nio. permitte seme- ■ 
Ihante cousa, isto é, que um propiietario convenci- 
do de fraude, pos^a inscrever cavalos. 

Accresce que ha indícios de (^aeiCampistanio- 
é nacional, sendo que, ã respeito deste já houve 
protesto em Campinas, em con&equenciaf do qualí 
nãa levantou o prêmio ganho na ultima corrÍd;i. 

Convém que a directoria do Club ponha cobro &; 
uma especulação que escandalísa os honrados cava- 
lheiros que compõe a sociedad& do Club de Corri- 
das Paulistano, e prejudica aos criadores nacionaes- 
que tantos sacrifici»s estão fazendo para o apérfeL- 
çoamento da raça cavallar na, província.' 

Um soeio.. 

■ r^ m- 

Batalaes 
Neque joco mentiretur. 

<(.'.. e''é de lamentar-se gue o infame (com li- 
cença, sr. .Caetano !) detractor, embuçado nctcapa 
do anoni/íoà^ se servisse da calumnia e da. men- 
'tim:^J''^'" -^ 

Se as graves accusações feitas contra o pcoraotor 
Antônio Mar^ellino de Carvalho pelos autores do 
artigo, publicado no Correio Paulistano de 6 de 
Junho passado, são mentirosas, porgue não respon- 
sabilisam a esses que assim calumniam ? 11 t' 

Pois em resposta a tão calumniosas imputações, 
com que procuraram « malbaratar a reputação, do 
'ãÍ^Íò'mag{straãQ [deixem passar) quo mui sábia~ 
mente (\ 1 I] tom desempenhada os deveres de seu 
melindroso cargo » (Sic ?) limitam-se apenas a 
dizer que elle escreve orthographicaniMite ? 1 ! I 

Porque não procuraram destruir as outras accu-. 
sações que fizeram ao seu « distiacto amigo », 
como a de fazer o promotor Carvalho do sou do- 
micilio casa de tavolagem, jogando jogos prohibi- 
dos com um iiegru sargento de policia da cadèa, e 
tantas outras accusações mais graves, de que a ie- 
falta de oi-lhographia em seus esciiptos ? [ 

Se alguma cousa ha a notar^-sc no artigo escrípto 
contra o promotor Carvalho, é a moderação de seus. 
autores, em vista dos  importantes documentos, que 
conservam em seu poder, segundo se diz pela èoca 
^e^uena (desculpe o d. Quixate}. 

Apesar do artigo da Tribima Liberal de !fâ do 
passado mez de Junho, ser escripto por um mestre 
escola (sem atumnos), nota-se. nelle uma ledacção 
tão singular, que faz rir: 

O tal pieslre-escola modelo começa o artigo diri- 
gindo-se ao redactorda Tribuna, falta dos aceusado- 
res do promotor Carvalho sempre era terceira pes- 
soa, e depois remata diaendp : a Se a mentira e a 

Então o Fowler desenrolou todas as suas velas, 
como se fossem umas azas enormes, e vtiou para o 
atto mar... 

O Sem-Ventura^ consternado, murmurava : 
— Ahl  estes  infames não são homens I sã<v 

monstros... são demônios I .■ 

-■,^:i^. 
i "■ 

'1 

No dia seguinte, ao amanhecer, entrava de quar- 
to o turno de estibordo. O Sem- Ventura e o Gor- 
gulho conversavam etn .voz baixa a respeito dos 
acontecimentos da noite. 

— Mas que é feito do príncipe? perguntou o 
Sem-Yentura, ■ ; v 

— Esti provavelmente no porão amarradc;^ çom 
os outros negros, para ser vendido noprínoro 
mercado da America, para onde agora vamoii ;.v 

— Pois eu, disie o S«m-V«nmni-'dépçiis de 
algims momentos de silencio, tenho/c4 uma 
idéa... 

— DÍ2... 
— Se pudéssemos libertal-o... 
— Oral estás doidoI 
^ Pôde ser... mas... 
O Gorgulho encolheu os hombros e murmurou, 

estendendo t mio: 
— Olha I .: 
Ptã^o se via mais do que cêueagüa. Havia j& 

muitas hõrasquQ as costas africanas tinham desap- 
parecido no horizonte. 

— Que importa? respondeu o Sam-yentura. 
Quem quer deveras uma coisa, acaba sempre por 
coQseguil-a I 

■i%. i: »  ^r ■ ■     , _ 



^gyijglPt^^-^:":^^ 
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ealumnia sãn o programma do vosso partido.. .n 
Natiirutmeiile do parlido do rédactor àa 2'nòuna. 
HomVssal ! 1 

Porgniilamos de novo aos Ires aulores do artigo 
eontra o promotor Carvalho, sn ainda não resolve- 
rain-sc a reiieilir a injuria que lhes íoi atirada ao 
Mato pplas quatro notabilidades (ha-aa cm todo o 
gênero) do iiarlido liberal desta cidade, que assig- 
naruiii o iirtigu da Tribuna ? 

Scrâ tão dilficil responder a um artigo, em que 
um dos signatários iSe apnellida a si próprio de 
néscio?! *;   *^ 

Eia, senhores, a campo I Nada de considerações I 
Quem não quer sor lobo p&o lhe veste a pcUe.. 

Batalaes, 15do Agosto de 1880.. , 

Epaminondas. 

NOTKIARia 

ACTOS DA PRESIDÊNCIA 

Por aclo de 28 do corrente :. 
Foi exonerado, á pedido,'o dr. Mariano Rodri- 

gues do Souza Mello, do cargo de iiispector da 
ÍDstruccão publica do districto de Mogy das Cruzes. 

— Foi concedida reforma, na forma da lei, ao 
liUeres da5* compaohiado corpo policial perma- 
nente, José Alvei de Oliveira^     , 

— Foram nomeados : 
O dr. N»rcLzo Alves de Abreu Pílaluga, para o 

cargo de inspectpr da instrucção publica do dis- 
tricto de Mogy das Cruzes. 

— O cidadão  Antônio Lopes de Moraes Bucno, 
Sara o cargo de juiz commissario  dos municípios 

e Lençóes, Santa Barbara e Kio^Pardo. 
— O cidadão Evarisio Corrêa dos Santos, para o 

lugar de professor publico de primeiras iettras da 
!■ cadeira^de S. iosé dos Barreiros. ' 

— O cidadão Júlio Marcondes do Amaral, para 
o lugar de prolessor publico de primeiras Iettras da 
Piedade da Capelia dos Corrtias, município de Pin- 
damonbangaba. 

— O sargento vago mestre do corpo policial 
permanente, Eugênio de Oliveiri Críspim, para o 
poslo de alferes da 5* companhia do mesmo corpo. 

— Em 30 : 
Foi exonerado, a pedido, o dr. Joaquim da Sil- 

veira Mello do'lugar de engenheiro fiscal Inlerino 
da estrada de ferro da Companhia Sorocabana, e 
nomeado para subslituil-o o dr. José Nabor Pa- 
checo Jordão. 

So''tí,?t^''í^'"'' «visotVmidençi^dbltio-Grandt^ %^ção no seu estado de sande^ vae eonvilescer 
^•^-n^i*  „„:-,,_     r._ „,  .,.  . .     .    '^•» ^«!"a riiereza. secundo diz o Cruzeiro. 

e noticias até Recebem se anounciõs 
ás 8 'h^ràs: da nfâte. 

THEATROS. JOSÉ 

lioje dá-se a primeira representado do drama— 
Oi mgêitifdos, em beneJlcio do dislíncto actor 
Brazào (I expressamente  escripto para eile. ' 

Atlendendó-se ao merecimento do notarei ar- 
tista é de esperar grande enchente. 

O DR. JOHN NEãVK, medico, cirurgião e 
partuiro, dHVolta da Enropn, aoude dedicifuct' 
com eapeoialidade ao estuilo dna moleatias dns 
nenhuraa, Hxou «ua renidancia á rua Alegre, D, 
38 H[>u<le etle pôde ser prucurado á qualquer 
hora do díi ou da Doita. 30—2 

SUSPENSÃO  POR  TEMPO   INDETERMINADO 

Em H de Agosto, o ministério do justiça dirigio 
o seguinte>^viso à presidência de S. Paulo : 

«lllm. e exm.i ar.—Com o oíHcio n. 144 de 22 
de Julho findo transmittiu essa presidência o re- 
Íuepmenío do labellião e escrivão do termo de S.- 

osé dos Campos, Francisco dos Anjos Gaia, con- 
tra o acio pelo qnal p juiz de direito da comarca, o 
suspundera do exercício por tempo indeterminado. 

Lm resposta declaro a v. ex. que, nos termos do 
decreto n. 1,552 de 7 de Março de 1855 e aviso n. 
95 de 13 do r mesmo^ mez e anno, além de ou ras 
decisões, não prevj3ie'^e^á suspensão por tempo in- 
determinado, e.a.pttyenlÍTa eóm a cláusula da res- 
ponsabilidade e^so-JínSflé ser imposta pelo governo 
imperial e presidentes de província ; cumprindo, 
portanto, que omiuicionado serventuário volte ao 
exercício das resbeétiva^ funcções. Deus guarde s 
V. e.t.—AT. 'P. âa '$èúsa Dantasa 

^^,-   AG^CIA DE CORREIO 

Fpi*crètda tfma, na Estação de Bacaetava, estra- 
d» de ferro Sorocãtiaoa. 

■Precrw-sè .^.^^ndtídores para este 

«llIm.Vè exm. ysr.—Em soluc5o 4 consulta do 
juiz de direito da capital, no ofifcio junto ao dessa 
presidência de 9 de Junho ullimo,. diíclaro n v 
ex , de accôrdo cora a doutrina consagrada em 
diversos avisos deste ministério, que, não estando 
revogado o nrt. 3» do decreto n. 2012 de 4 de 
Novembro de 1857 pelo art. 5« do de n. 4,82i de 
22 de Novembro de 1871, a altribuiçào do deferir 
juramento aos súppientès dó juiz- müiítcipal com- 
pete ao presidente da câmara municipal, ainda 
que este não se ache reunida, c aojuiz de direito, 
se houver para este caso aulorisaçâo do presidente 
da provincu. Deus guarde a v. ex.—Jfanoíí Pinto 
de Soux* Dantas .n 

i   Oá advogados   ALFREDO  AUGUSTO 
DA ROCHA líKVARlSTO  CRUZ «muda 
ram st?.u escriptorio para a rua da ímpera- 

■trzu. 'i, pfí'i)eiro andar. 

Leilão hoje i.% 10 \[i horas ã rua de S. Bento n. 
T7. O sr. Roberto Tavares fará de um completo e 
variado sortiinento de jaias, moveis, fazendas, fer- 
ragen etc. 

AGENCIA DO BANCO MERCANTIL 

A agencia do Banco Mercantil do Santos, mu- 
dou-se para o largo da Sé n. 2, onde íoi secretaria 
da policia. 

OS ADVOGADOSlTos de Yasconcellos 
e llabello e Silva mudaram o seu es 
cripiorio.para a rua do Uuvidop n. 20. 

Caixa Econômica e Monte de Soccorro.—O mo- 
vimento do dia 31 de Agosto, foi o seguinte.: 

Caixa  Econômica 

33 Entradas de depósitos    1.213|fl000 
8 Retiradas de ditos        892^681 

Monte de Soccorro 

1 Empréstimo sobre  penhores... 

Jornal \; 

.-(.■-■■■3 

^ CAMPINAS 

Li-se ns ^tttà dejiontém : 

-^. CLDR DA LãVODM—Ante-hontem reunin-se a di- 
"rectoria deste èltib;'e, entre outras deliberações to- 
mou as seguintes: representar aos deputados ga- 
we?, I^T esta provincii, fazendo-lhes sentir a ne- 

.eesBiffitde da uprOTação pelo corpo legislativo do 
Vrojèfíto dé leTTmíiTO à'prbhibicào do trafico de 
cravos de uin^'para outras províncias, nos ter- 
mo* em que foi elIe apresentado ã câmara ; repre-, 
sentar ao actuai ministro da agricultura, manifes- 
bndo a plena adhesãò d<o Club ás idéas conti- 
das 1)0 seu discurso proferido na câmara a 2 do cor- 
rente, s.  / 

REaisimciA E FUçA—Informam-nos que na ntiile 
de antc^hontem, ein^ uma fazenda do município do 
Amparo, indo um feitor em companhia de escra- 
vos, pegar um preto fugido, nio puderam effectuar 
a prisão pela resistência daquélle escravo, ficando 
nm dos que iam com o feitor bastante maltratado 
pelo fagilivo. 

I4JÍI0OO 

DR. JOAQUIM PEDRO, medico, operador 
eparteiro, rua de S. Bento n. 83. 

MALAS  EXPEDIDAS  HOJE 

Recebem-se no correio até 8 horas da manhã or- 
naes e impressos, até 3 1/2 registrados e até 9 ho- 
ras cartas ordinárias para Campinas, Mogy-mir m. 
Amparo, Araras, Itú, Indaiatuba, Jundiahy, Rio- 
Claro, Piracicaba, Limeira, Capívary, Itatiba, Pi- 
rassununga, Mogy-Gunssú, Casa Branca^ Salto 
de Itú, Ressaca, Rocinha, Belém, Porto do Fer- 
reira, Estação de Jaguary, Serra-Negra, Soccorro, 
Tíeté, Porto Feliz, Penha, Espirito Santo do Pi- 
nhal, Caconde, Moeóca, Batataes, Passos, Cajurd, 
Franca, Uberaba, Goyaz, Iporanga, Jacupiranga, 
Iguape, Cananéa, Xiririea, Curitiba, Prainha, 
Antonina, Paranaguá c Itanliaen. 

Até 11 horas registrados e até 12 cartas e impres- 
sos para S. Vicente, Santos e Campinas. 

Até 5 horas da tarde registrados e até 6 cartas e 
impressos para Mogy das Cruzes, Guararema, Ja- 
carehy, S. José, Caçapava, Taubaté, Pindamonhan- 
faba. Roseira, Apparecída, Guaratinguelã, Lorena, 
lananal. Barreiros, Silveiras, Arêas, Pinheiros, 

Queluz, Barra Maiisa, Rezende, Cruzeiro, Sapé, 
Formoso, CapitSo-Mtlr, Cachoeira, Corte, Três 
Barras, Paraty, Cunha, Jambeiro, Parahybuna, 
S. José do Parahytinga, Santa Branca, Natividade, 
Redempção, Ubatuba, S. Bento, S. Luiz, Santo 
Antônio do Pinhal, Santos, Campinas, Jundiahy, 
Parnahyba, Santo Antônio da (.lachoeira, Atibaia, 
Bragança, Jaguary, S. Roque, Sorocaba e Ipanema 

O ADVOGADO liãüoel Corrêa Dias, 
mudüu seu escriptorio para a rua do 
Palácio s. 10 (antiga das Gasíniias). 
Das 10 ás 3 horas da tarde. 

"f^tKMiU*' 

JURAMENTO DE SÜPPLENTES DO JÜIZO HU- 
NICIML 

O ministério damsliü  en 20 «Io corrente; ez- 

GORRfilO DA GORTK 
No senado a 30 continuou a 2.* discussão do or- 

çamento do ministério dajustiça. Orou o sr.Dantas 
llcando a discussão adiada. 

Na discussão da orçamento do ministério da jus- 
tiça, fallou o sr. Correia. Foi apresentada uma 
emeuda suppriminde a emenda da câmara dos de- 
putados que reduzia a20:000;j{ a despeza cum oau- 
gmento de gabinetes laboratorios.etc, da escola de 
medicina da corte. Fatiaram ainda os srs. Ribeiro 
da Luz e João Alfredo, ficando a discussão oncer- 
rada. 

Ficou igualmente encerrada a 3.> discussão do 
oli^mento do ministério de estrangeiros. 
"'~ Na câmara das deputados, havendo o sr. Joa- 

quim Nabuco extranhado o procedimento da câ- 
mara, deixando de haver sessão para que «He 
apresentasse o seu projecto sobre o elemento ser- 
vil, declarou o sr. ministro da agricultura que o 
governo fazia questão de gabinete da passagem da 
urgência pedida pelo mesmo deputado sr. Nabuco. 

Suscítando-se uma questio de ordem em que 
fallaraio' vários deputados, requereu o sr. Zama 
que fosse'nominal a votação da urgência. 

Approvado este requerimento e procedendo-se á 
votação nominal foi regeilada a urgência por 77 
votos contra 18. 

Occiipou-se depois a câmara com a discussão do 
contracto dailluminacão a gaz da cõrtn. Fatiaram 
os srs. Bezerra de Menezes, tialdino das Neves e 
Freitas Coutinho, ficando a discussão encerrada. 

— Ff)i prorogada pv^3 mezes a licença com que 
se achava o juiz de  nreito de Araraquara, nesta 
província, Fetício Ribeiro dos Santos Camargo. 

.—,0 sr. ministro da justiça tendo expc imentado 

cm bania fiiereza, segundo diz o Cruzeiro. 
■—\i\7. a Gazeta  de Noticias a\i& o se.  Joaauim 

Nabuco apresentaria fumlem ao gabinete uma iBier- 
pellaçao acerca da inierferencia. do «bverno nos 
ueoaies parlamentares da câmara dos deputados. 

TELEGRAMMA .?■ 
ROMA, 29 de Julho. 
Sua- eminência o sr.-cardeal- Nina-expanmente' 

sensíveis melhoras na sua saúde, se bem gUe nSb 
esteja ainda fora de perigo. ■   ^ \ ■ v 

jâL, VÉISTO A 
é p<irA pagamento dój;posBaÍdor 
mercantili.-       ■''-'■.^..w-'. 

m 
deate  penhor 

.í>. 

CltMMERClo' 

Não nos consta 
mercado calmo. 

MERCADO  DE SANTOS ■; 

(Do nosso correspondente) 

Santos, 31 de Agosto de 1880 

vendas, continuando o nosso 

Existência  
Entradas a 30 do corrente ! 
Desde oi» do corrente.    . 

Termo médio diário. . , 
No mesmo período de 1879 
No mesmo período de 1878 
No mesmo período do 1877 
No mesmo período de 1876 

Totalidade das entradas dê 
café desde 1 de Julho de 1880 
até 30 do corrente.    .    .    . 

No mesmo período de 1879 
No mesmo período de 1878 
No mesmo período de 1877 

35,000 saccas. 
139,707 kilos. 

2:688,753 kilos. 

1,494 saccas. 
2,433 saccas. 
2,467 saccas. 
1.152 saccas. 

749 saccas. 

77,927 saccas. 

108,477 saccas. 
126,965 saccas. 
51,930 saccas. 

../ 
MERCADO DO   RIO 

Rio, 31 de Agosto de 1880 

Tornaram-se hontem conhridas vendas de 9,000 
saccas de café ás seguintes colações por 10 kilos;: 

r" ■',•'.:. 

1« 
1' 

boa.    . 
ordinária 

5j!l800 
4;$900 

5;fi900 
5$150 

Existência 146,000 saccas. 

EDITAL 
Chamo por este quem com direito se julgue 

para reclamar no prazo ds 3 dias ( prazo de lei ] 
o animal seguinte -. 

Uma besta do meio, velha, rozada, picassa, e 
mascarada, desferrada, lombo paliado,marca do 
Bul. no quarto esquerdo. 

Este animal foi apprehnedída, oolargo de Pay- 
sandú, na. freguezia de Santa Iphígenín onde 
bn maia d'uma'BemaQa se achava em abando- 
no. 
' Tudo'decòhfúrnitdadacom o artigo 53 § 1* 

das posturas vigántsa a ordem da illma. câ- 
mara municipal. " 

S. Paulo 30 da Agosto da 1880.-0 flscal do 
norte. Alfredo de Azevedo. 3—1 

ANNDNCIOS' 

i 
ouro, prata fioa, 

lindos brilhantes, 
pedras fioas, 

Ouro e l»r2I&&Qtes garantidos 

CATALÃO 1 
1 Par de brincos parafuzoá, coin «õedraa ãí-j 

naií. 5' 5a' ■':' 
1 par de brincos de ouro;^ -^ií;   '• ia 
1 brocha de ouro.   ,-       ]%'.'■''•' '\%\ 
1 annel com 1 brilhante.,!:".., "  !| 
1 dito com 1 brilbaole.   :| i^ 
1 broche de ouro com II brilhantes. 1 
1 ánnel com 3 brilhantes .^ í| 
1 dito coQ 2 brilhante», 'í J 
1 dito com 1 brilhunte   (sümaltado), ■ \ 
1 brocha com ,4 brilhantes'. "          -'-^ 
2 bòtOfla de brilhante a onix. 
1 annet com 1 brilhante grande. 
1 dito com 2 briliiantes.  .■ • ..- >    § 
l Bbotoadura para punhoií com 2 bríihita-^ 

tes. ■ í ■■■■■;; 
4 botCes de brilhantes para peito. ií 
1 abotoadura de buro para'^punhos.   '■""       i 
1 annel com 2 brilhantea-V -"' "'   .f. 
1 dito com 2 brilhantea.   ^ .....        l 
1 dito com 3 bnlhantee. 
1 brocho a 1 corrente de ouro  ãlagraaa.       ■ 
I relógio de prata dourada e 1 corranta dá 

ouro 30 gramraaa. ' 
1 dito de ouro, corda pelo' pó. -^ ^ 
1 corrente de ouro. ..   ■' 
1 anael com 2 brilhantes; 
1 dito com l brilhante. 
3 botOes para peito, imitaçSo de perolaa. 
1 relógio de niro, para senhora. 
1 aonel com 3 brilhantes.: -i-' í 
1 dito com 1 brilhante, 3 quilates.     • 
1 par de brincos. ■• 
1 relógio e 1 corrente do ouro, para senhora. 
1 pulseira cravejada de brilhante. 
1 guarojsão para peito e punhos, 16 brilhan- 

tes. 
1 passador cravejado de brilhantes. ■•■■ \ 
1 relógio de prata. - ■■ ■' 
1 pulseira de ouro. 'J 
2 anncís chovaliera.         i ' % 
1 coraçfio de ouro. 'í; 

,3 memórias de oaro. 
' 1 alfinete e 3 memórias de ouro. '. 

4 memórias de ouro. . 
4 botOea de ouro, para peito. 
2 botOea da ouro para puiiboa. 
1 annal de brilhantes com 2 quilates 
1 corrente e medalha da ouro. 
1 par da brincos, ouro do Porto. 
1 Bnnel com 2 pérolas. ' 
I argolfto da ouro. 
l-annd com 1 diamante.' 
1 dito com 1 pedra fina. '^'~' 
1 relógio ingltíz de ouro. 
1 dito de ouro. 
1 chicote de cabo de prata.     1 
9 colheres de prata posando 48 oitavas fpara 

chá). 
12 ditas de prata, peaaudo 168 oitavas (para 

eopaj. 
1 salva da prata pesando ISSSgrammaa. 
4 castigues da prata pe.sando 3145 grammasi 

Quarta-feira,! de Setembro 
A'3 10   K HORAS 

N. 77-RÜA DE 8. BENTO-N. 77 

le K. 

ROBERTO 
etc, etc. 

TAVARES 
PARA' 

Quarta-feira, 1 de Setembro 

U 
w ■ 

AS   10 y, HORAS 

Por eoBta e ordem de quem pertencer e ao 
correr do martsllo 

UMA aiIANDE ({UEIMA DB 

JOI^Sü 
CordCes, eorn-ntes, relogioa £para homens e 

senhoras chatelsinosmaderiios, bandeíjao in- 
«radas, castíçaea de prata macissa represen- 
tando as 4 estaçOea. anoeis com pérola, ditos 
com rabina, esmeralda*, (^tc, bonitas abotoa- 
dura8,gunrnÍQ0as, trancelina, medalhas e ou- 
tros artigos de gosto a luxo. 

Peças em brí hantes 
Ríquissimoa anneis coro solitários de 1, 2, 3 

e móis quilates, pulsairas cravejadas de bri- 
ihante.^f. botSes com ditos para'peito, punhos a 
cnlNriiibn», passndures com brilhantes pare 
^graratss, broches, flores para cabelloa, etc. 

Trens especiaes para as nofenss 
e festa da Penba 

Nos dias 30 e 31 de Agosto a 1,2.3. 4. 5, 6 « 
I de Setembro partirá um trem do Norte para 
a Penha as 4.15 da tarde, ragresaabdo da 
Penha ás S.30. 

No dia 8 de Setembro eorrário oa treaa ae- 
guiotea ; 

DO NORTE DA  PENHA 
UANUX, UANHi 

6—30 6-5Õ 
7-30 P- 0 
8-30 9-0 

10- 0 10-30 
11-0 11-30 
TABDB TARD8 

12- 0 12-30 
1- 0 1-30 
2-30 3-0 
3-30 4-0 
4-30 5- 0 
5-30 6- 0 
6-30 1-0 
8-0 8-30 

Preços das passagens : 
(SBH DISTINCÇIO DÉ CLASSE) 

Ida e rolta  
Singelos da Penha a Norte 

IfOAO 
&00 

Na estnçSo do Norte, aú   serfio  emittidoa bi- 
iheteí< de ida e volta. 

S. Paulo, 25 de Agoatode 1680- 
o   „ • S. L. TÜRNEB.    ;„ 
8-3 Chof« do trafega. / 

9 
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Stadi Còbleüz 
38   RUA OIRG1TA-38 
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Alug a-se 
uiDB «ai» fl «leoTM com' eotrtdK   indep«od«nt«, 
a% caia di rua da Constituiçio n.   3 D, 

6-1 

Flores 
' O esttbelec'in«nto pilrííí'tntrodoeçSo e aeclt-^ 

maçHO de pItintnB « «hióiaes, rua dó Braz n. 96^' 
lave receber brevemèDtn áh Hollnnda tiiüü' 
grande quantidnde de CEBOLAS DE PLOR;' 
rgrmimdo uma extensa colIecQiío Ide duas' iüil 
'species ou   v>trit;dadea   todas  dífrerentsa;  qúa 
erfto vendidtspor preçon módicos ; a liatadib 

cneflisafl pôde ser exammada duada já no lenta- 
belecimento, òode se toma encumíBeDdns |par» 
lerem executadas logo KO depois de chegados,   > 
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REGENERADOR DO DR. EBOLI 
PREMIA Dp 

com medalha de ouro 

Cura radicalmente a ayphilis,  êscorbuto, es- 
cropbulBB echlorose. '■'■ 

/ ' 40-» 
A' VBNDA HU.TODAS AS PHARUACtAS 

i 
EMPRE2A E DIRECÇÃO DO ACTOR     ^ 

«5 

HOJE HOJE 
Quarta-feira, 1 de Setembro 

BENEFICIO DO NOTÁVEL ARTISTA 

E.B RAZÃO 
Com a primaira representsçfio do excMIenta 

drama em 1 actos, original d? ANTÔNIO 
ENNES, escripto expresaametite para o BENE- 
FICIADO ■ . 

OS E»GEITiOS 
. '       ■■■    í- 

Peruo nHgãoa 

ViecoDdussa de Sete Rios. 
Laura, exposta  
Mathilde da Silva .    .    . 
Leocadia ...... 
A rodeira da   Santa  Casa 

de Ufflericordia- .    . ;., 
AotoDío, exposto ,    .  '-. 
D. FranciBcorie Mello ', 
D. Jorge de Oliveira    .    ., 
Padre José   ...... 
Padre Natau. lazarista   . 
Faustino,   empregado da 

Misericórdia ds Liabòa.; - 
rbomoz  
Luiz '  .    . 
Um creado  .,,.,. 

Sra. A. Bellido. 
Sra. Glvibentina. 
Sn., Felicidade. J 
Sra.'Balbiiia... 

Sra. Deotindà.'  ^'" 
6r. K. BRAZÃO: 
3r. BrandSo. 
Sr. Leopoldo.'^ 
Sr. Honii' 
Sr. Maia. 

Sr. SimQes. 
Sr.  Camillo. 
Sr. Mello. 
Sr. Alcibiades 

--'^.^ 

A acgfio pasaa-sa •|ã:CÍBboa  ^   ._-'• 

Pripcipiaxá ás 8 % \ÍQn».!^q 

Preços 08 do còituma. •''• ' '-'Í"^ 

Oa bilhetea de eamarotea de 3* ordem, - ct- 
deiras • galerias, eatió a veada na bilbetaríK 
do theatro. 

Aa cadeiras nlo sSo numeradas, nem ba dii- 
íncç&o de claaaa. 

Por especial obaequío, a banda dos perma- 
nentes toeBr& & entrada dna famíliaa, a DO flm 
do especiaculoacompanbarftoo beneficiado • 
lua residência (Grande Hotel). 

AMANHA 
QtLint a^feir a, 2 

■ Ha espeetacnio : oa bilhetea astio a venda 
noa lagarea do costume. _ 

ij\,.  ^v   i.ürr ••* f*aultstanu. 

U.V    _       '*rV'' -: .& 


